Recife, 06 de março de 2007 Ano 6
Lei Maria da Penha é discutida na V Semana da Mulher

Por Rodolfo Bourbon
(foto – Gustavo Figueiredo)

Maria da Penha, 60 anos, é mãe de três filhas e hoje lidera movimentos de defesa dos direitos das mulheres. Em 1983, seu ex-marido tentou matá-la duas vezes, com disparos de tiros e por eletrocussão. Como resultado, a vítima ficou tetraplégica. Nove anos depois, o agressor foi condenado a oito anos de prisão. No entanto, recursos jurídicos permitiram que ele ficasse preso por apenas dois anos, sendo solto em 2002 e permanecendo livre até hoje.

A lei que traz no nome esta vítima da violência doméstica foi sancionada no dia 7 de agosto de 2006 e prevê punições mais rigorosas aos agressores. A Lei Maria da Penha é um instrumento para coibir todos os tipos de abusos contra a população feminina, sejam eles de ordem física, psicológica, sexual, patrimonial ou moral.

E para trazer o debate entre os jovens, a Universidade Católica, junto com o movimento estudantil Acionando Flores e a Secretaria da Mulher do Governo do Estado, promoveu hoje (6) à tarde uma mesa-redonda na V Semana da Mulher na Católica. A ex-aluna e ex-professora do curso de Psicologia da Unicap, Mercês Cabral, foi a convidada para abordar o tema Preconceito de Gênero.

A professora, em meio a diversos assuntos abordados, analisou a diferença entre duas causas que podem explicar a violência contra a mulher. “A discriminação pode ser proibida, mas o preconceito não. É aí onde está o perigo, pois o que está no pensamento é o que gera a ação”, revela. 

A Sala de Multiuso, localizada no 1º andar do bloco D da Unicap, ficou completamente lotada. De acordo com o aluno do curso de Psicologia e um dos organizadores do evento, Emerson Alves, era esperado um público tão expressivo. “A palestrante é bastante conhecida no meio estudantil e domina bem o assunto. Além disso, este é um tema atual, já que as estatísticas sobre a violência contra a mulher só têm aumentado no nosso Estado.” 

Após a palestra, houve a exibição do documentário Feminism: Speak Up (Feminismo: Fale!), que mostra um grupo de 12 pessoas de várias nacionalidades discutindo e analisando o feminismo sob a visão de cada cultura. O encontro teve encerramento com um debate, que contou com a participação do público.
A violência doméstica contra as mulheres é debatida em palestra

Por Higor Gonçalves

O debate sobre a violência doméstica contra as mulheres, tema bastante discutido atualmente, foi abordado ontem (5) em uma palestra que aconteceu na sala 113, do bloco D. Estiveram presentes Maria Luísa Maranhão, assistente social e a psicóloga Andréa Domingos, ambas da Coordenadoria da Mulher, os alunos da Católica, além de pessoas interessadas na temática. 

As palestrantes trouxeram dados alarmantes a respeito dos crimes praticados contra a integridade física, psicológica e moral das mulheres. Segundo elas, cerca de 50 mulheres já foram mortas, somente este ano, no estado de Pernambuco (dado não-oficial). 

De acordo com uma pesquisa realizada no ano de 2001, a cada 15 segundos, uma mulher é violentada no Brasil (Pesquisa Perseu Abramo 2001). Os crimes mais denunciados nas delegacias especializadas são os de lesões corporais e ameaças.

Segundo a Lei de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (“Lei Maria da Penha”), sancionada desde agosto do ano passado, os agressores deixarão de receber penas consideradas mais brandas em relação aos danos emocionais causados às suas vítimas. 

A palestra “Violência doméstica contra as mulheres”, que terminou por volta das 17h, é parte integrante da V Semana da Mulher na Católica. O debate foi promovido pelo movimento estudantil Acionando Flores, em parceria com a Coordenadoria da Mulher (Centro Clarice Lispector).
Professores de Jornalismo da Católica visitam a Oi Kabum!

Por Raítza Vieira

Força de vontade e motivação. É essa frase que pode definir o desejo dos alunos da Oi Kabum,  Escola de Arte e Tecnologia, que desenvolve trabalhos na área de comunicação. E para integrar esse grupo, a Universidade Católica de Pernambuco está para fechar um convênio com a instituição. Os professores da Católica Vlaudimir Salvador, Carlos Benevides e Andréa Moreira visitaram a Kabum, na manhã de hoje (6), a fim de discutir com o coordenador da Kabum, Ricardo Mello, quais projetos poderão ser desenvolvidos entre as duas instituições.

A criação da Rádio Kabum foi um ponto. “A partir de amanhã (7), a Kabum oferecerá aulas de rádio aos alunos da escola. Cerca de 25 jovens farão parte desse projeto”, afirmou o educador e criador da rádio-comunitária do Alto José do Pinho, Ailton Peste. “A idéia da Rádio Kabum é veicular, internamente, notícias sobre as comunidades, como Várzea, Coelho e Coque, que são locais onde moram os alunos do instituto”, explicou Ailton. 

A Universidade Católica também faria parte desse projeto. Os universitários do curso de Jornalismo auxiliariam os alunos da Kabum em suas atividades da rádio. “Existir um diálogo entre a comunidade e a instituição de ensino é algo bom para todos. Afinal são realidades diferentes que vivem esses alunos. Assim, uma experiência enriquece a outra”, afirmou a professora Andréa Moreira. O coordenador da Kabum, Ricardo Mello, completa que essa seria uma oportunidade de troca de conhecimentos, potencializando o que foi aprendido tanto na Universidade quanto na Kabum. 

Além das atividades da Rádio Kabum, trabalhos como seminários sobre rádios-comunitárias com os alunos da Católica e interação da Kabum com  professores da Universidade são algumas das propostas. “Tem gente querendo produzir e gente querendo aprender. E por que não tentar? Os alunos da Kabum estão muito motivados, e superaram as nossas expectativas”, disse Ricardo Mello. “Acredito que a comunicação seja um instrumento de transformação social”, complementou. 

A  Kabum tem 80 alunos de diversas comunidades da Região Metropolitana do Recife. A escola  junta  tecnologia e arte, oferecendo aulas de design gráfico, fotografia, computação gráfica e vídeo.  Além dessas atividades, há oficinas de convivência, história da arte e arte da palavra. A escola é um projeto do Oi Futuro, sendo coordenada pela Ong Auçuba em parceria com a Prefeitura do Recife.

Desafios da integração latino-americana são discutidos na Católica

Por Rodolfo Bourbon
Com o objetivo de abrir a discussão sobre os desafios da integração latino-americana, o Diretório Acadêmico do curso de Direito promove um minicurso sobre a América Latina, que será realizado em dois dias, 7 e 8. Amanhã (7), às 19h, na sala 102 do bloco G, os palestrantes convidados serão os professores Thales Castro e Vantuil Barroso. 

Já na próxima quinta-feira (8), também às 19h, o evento ocorre em endereço diferente. Será no Tribunal do Júri da Astepi, localizado no bloco L da Unicap (Rua Afonso Pena, 249, Boa Vista). Na ocasião será exibido o documentário A Revolução Não Será Televisionada, que apresenta os acontecimentos do golpe contra o governo do presidente Hugo Chávez, em abril de 2002, na Venezuela. Após a exibição, haverá um debate com o professor Michel Zaidan.

Os interessados em participar do encontro devem fazer a inscrição no Diretório Acadêmico Fernando Santa Cruz, localizado na sala 302 do bloco G da Unicap, mediante doação de livro. A idéia é fazer a arrecadação para, posteriormente, repassar os títulos para bibliotecas públicas da Região Metropolitana do Recife. As vagas são limitadas e o evento vale como atividade complementar aos estudantes.
Universidade Católica promove a 13ª Mostra Artística
Por Rodolfo Bourbon

Uma oportunidade para que novos e veteranos artistas plásticos da região apresentem seus trabalhos. Um espaço onde o público em geral poderá apreciar arte de qualidade. É baseado nestes dois objetivos que a Coordenação Geral Comunitária (CGC), da Universidade Católica de Pernambuco, criou a Mostra Artística da Católica. O evento, que chega a 13ª edição, será realizado no período de 9 a 20 de abril, no Centro Cultural Padre Francisco Tavares de Bragança, na própria Unicap (no estacionamento dos professores).

Os artistas que participarem poderão expor uma obra por modalidade de arte, como pintura, escultura, fotografia, artesanato, serigrafia, dentre outros. As inscrições e entrega do material será de 12 a 30 deste mês. Vale lembrar que todos os expositores receberão comprovante de participação. 

De acordo com o assistente cultural da Católica, Genílson Pontes, muitos artistas procuram o Centro porque sabem que é um bom espaço para divulgação dos trabalhos. “Cedemos o local, cartazes de divulgação e convites. Também permitimos a venda das obras, sem cobrar nada por isso.” A Coordenação Geral Comunitária fica localizada na sala 006, térreo do bloco B da Unicap. Informações pelo telefone (81) 2119-4186.  

Quinta na Química receberá engenheiro químico do Grupo Votorantim
Por Higor Gonçalves
O projeto Quinta na Química vai promover, nesta quinta-feira (8), a palestra “Técnicas de co-processamento de resíduos em fornos de fábrica de cimentos”. O convidado desta semana será o coordenador de qualidade do Grupo Votorantim, o engenheiro químico Ulisses de Andrade. A palestra vai acontecer a partir das 17h, na sala 113 do bloco D. O evento é aberto ao público.

O projeto Quinta na Química é realizado, há cerca de dez anos, pelos cursos da área de química da Universidade Católica de Pernambuco. Um dos objetivos é motivar o conhecimento dos alunos.
V Semana da Mulher exibe mostra sobre contistas pernambucanas 

Por Higor Gonçalves
Foi inaugurada, no início da tarde ontem (5), a exposição “Vida e missão neste chão”, sobre escritoras contistas de Pernambuco. Eugênia Menezes (“A outra carta roubada”), Bartyra Soares (“Elos vivos”), e Lucila Nogueira (“Outonos de Évora”) são alguns dos nomes que compõem a mostra. 

Os trechos de contos das autoras - publicados no livro “Olhares: o conto feminino contemporâneo em Pernambuco”, da professora Elizabeth Siqueira, da Católica - vão ficar expostos até a próxima sexta-feira, dia 9, quando termina a V Semana da Mulher na Católica. A exposição está sendo promovida pelo Núcleo de Pesquisas em Literatura, Estudos Culturais e Lingüística Aplicada da Universidade Católica de Pernambuco (NUPALLA), e pode ser conferida durante o dia interiro, na Sala de Extensão do térreo da Biblioteca Central. Informações: 2119-4122.

Divulgados os vencedores do Concurso de Fotografia

Por Higor Gonçalves
Os nomes dos três primeiros colocados do Concurso de Fotografia “100 anos de frevo - a Católica no passo da história”, promovido pela Universidade Católica de Pernambuco, foram divulgados n

a tarde da segunda-feira (5). O primeiro lugar foi para o aluno Ivan Alecrim, 25 anos, 7º período do curso de jornalismo. Fotógrafo do Jornal do Commercio (JC), o aluno já trabalhou no jornal Folha de Pernambuco, além de estagiar na Assessoria de Comunicação da Universidade Católica de Pernambuco (Assecom). 

Não é a primeira vez que o estudante ganha prêmios na área de fotografia. Em 2005, Ivan foi o vencedor do Prêmio Cristina Tavares de Jornalismo, na categoria Fotojornalismo/Estudante, com a foto “Adeus a Dom Arraes”, feita durante os funerais do ex-governador Miguel Arraes. De acordo com o fotógrafo: “É bom que os profissionais e amadores participem de concursos, pois ficam em evidência. Se ganhar, melhor ainda”, afirmou.

O segundo lugar do Concurso de Fotografia da Católica ficou para a aluna Ana Carolina Araújo, da Especialização em Estudos Cinematográficos. Formada em jornalismo no ano de 2005, Carolina trabalhou com fotojornalismo para a Secretaria de Comunicação da Prefeitura do Recife. Atualmente, a jornalista trabalha como “free-lance” para a revista Algo Mais. “Para mim, foi bastante significativo ter ficado no segundo lugar deste concurso. Isso mostra que o nosso trabalho está sendo reconhecido”, disse.

O terceiro colocado foi o aluno Pablo Murilo Souza, do curso de publicidade. O estudante ficou surpreso com o resultado. “Eu, realmente, não esperava ter ficado entre os três primeiros. Foi gratificante”, revelou.

O primeiro lugar vai ganhar uma viagem (de ida e volta), com direito à hospedagem e passeios turísticos, para o arquipélago de Fernando de Noronha. O segundo e terceiro colocados ganharão acessórios para fotografia. A data da entrega dos prêmios ainda não foi divulgada.

Cineclube Revezes exibe sessão especial em homenagem à mulher

Por Rodolfo Bourbon
Amanhã (7), às 19h, o Cineclube Reveze realiza uma apresentação especial em razão da V Semana da Mulher. Será a exibição do filme Para Sempre Lilya, produzido pelo cineasta sueco Lukas Moodysoon. A obra apresenta um retrato contundente sobre o difícil cotidiano da mulher e traz uma critica à sociedade e aos comportamento humanos, que são marcas do produtor. “O intuito dessa sessão é debater sobre a violência e o tráfico de mulheres que acontece no mundo todo”, afirma o estudante e um dos organizadores do Revezes, Paulo Floro.

Após a exibição do filme, haverá um debate com a psicóloga e integrante da ONG Gestos, Patrícia Sena Leitão, onde será discutida a situação de violência contra as mulheres. Paulo Floro explica a razão do convite. “Queremos integrar outros cursos, como o de Psicologia, às atividades do Cineclube.”

O Cineclube Revezes funciona há cerca de dez anos e tem como objetivo realizar discussões semanais sobre  cinema e outros assuntos. Atualmente, o grupo é coordenado por estudantes do curso de Jornalismo. Os interessados em conhecer mais sobre o trabalho do grupo podem acessar o site  HYPERLINK "http://www.revezes.blogspot.com" www.revezes.blogspot.com.

Cátedra Luiz Beltrão apresenta projeto de pesquisa

Por Raítza Viera
Pioneirismo e atualidade da obra de Luiz Beltrão: uma teoria sobre o significado da comunicação na legitimação social é o tema do projeto de pesquisa, que está em fase de aprovação, da Cátedra Luiz Beltrão.

A Cátedra busca realizar pesquisas na área de Comunicação Social, tendo como base a teoria desenvolvida por Luiz Beltrão, chamada folkcomunicação. “A folkcomunicação é aquela feita através das massas marginalizadas no campo e na cidade. Esse povo não tem espaço nos veículos de comunicação, nem na linguagem desses meios. Sendo através do folclore e da cultura popular que eles trocam informações, produzem e consomem os bens simbólicos, necessários para a sobrevivência”, explicou o coordenador da Cátedra Luiz Beltrão, Heitor Rocha.

“A obra de Beltrão propõe um processo de inclusão social dos setores populares marginalizados, através de uma ampliação da representatividade e da legitimidade da nossa mídia”, afirmou Heitor.

No trabalho desenvolvido pela Cátedra, cinco professores da Universidade Católica de Pernambuco estarão envolvidos, são eles: Andréa Moreira, Heitor Rocha, Ana Veloso, Patrícia Fernandes e Roberta Cajaseiras.

Andréia Moreira irá realizar uma pesquisa-ação junto com a comunidade da Ilha de Santa Teresinha. “Nesse estudo, a comunidade será protagonista na própria pesquisa. O sujeito não será o pesquisador, mas os moradores da Ilha de Santa Teresinha”, acrescentou Andréa. “A idéia é trabalhar com a leitura crítica da mídia, observando, sobretudo, o aspecto da violência simbólica cometida contra à auto-estima, valores e perspectivas da comunidade”, explicou.

Já os professores Heitor Rocha e Ana Veloso irão desenvolver pesquisas voltadas à rádio. Heitor que tem como tema de pesquisa Crítica e Cidadania nos Radiojornais em Pernambuco, enquanto Ana Veloso, tem o tema Quanto vale uma concessão?  “Será um estudo qualitativo sobre as rádios comunitárias do Cabo de Santo Agostinho”, relatou Ana.

Já a professora Patrícia Fernandes fará uma pesquisa relacionada à questão da Indústria Cultural na Publicidade, a partir dos pressupostos da obra de Luiz Beltrão. E Roberta Cajaseiras irá focar na parte do folclore e do turismo, pesquisando como as manifestações populares são abordadas nas editorias de turismo, observando a relação Turismo, Folclore e Comunicação.

A pesquisa terá duração de dois anos e contará com a colaboração de mais 11 estudantes da Universidade. “Caso o projeto seja aprovado será uma iniciativa louvável da Católica, pois estará resgatando o nome e a obra de Luiz Beltrão”, afirmou Heitor. Ele completa que muitas pessoas desconhecem os trabalhos de Luiz Beltrão. “Mas isso não é culpa delas, na verdade, isso é um resultado da ditadura militar, pois os estudos de Beltrão foram censurados pelos militares, já que a teoria dele tinha um tom de denúncia.”

Além do resgate de Luiz Beltrão, para Heitor Rocha, a pesquisa em comunicação em geral é importante porque possibilita uma maior consistência teórica na formação. “Não só para os futuros profissionais do mercado, mas também dando possibilidade deles iniciarem carreiras acadêmicas”, concluiu.

A previsão é de que o resultado do projeto seja divulgado ainda este mês. Sendo aprovado, as pesquisas serão iniciadas em agosto.

